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Apresentamos a coletânea “Fatores que interferem na qualidade da 
prática de enfermagem: autonomia e processo de cuidar”. O objetivo principal 
é apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas 
instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

Estão reunidos aquí trabalhos referentes à diversas temáticas que 
envolvem e servem de base para a formulação de políticas públicas, atualização 
e melhor desenvolvimento da gestão em saúde e enfrentamento dos fatores que 
interferem na qualidade da prática de enfermagem e que são fundamentais para 
a garantía da autonomia e do processo de cuidar com qualidade.

O volume 1 aborda temas como o manejo da dor em recém-nascidos 
prematuros; cuidado a pacientes em sepse; amamentação; assistência às 
mulheres grávidas e puérperas; promoção da saúde na infância e adolescência; 
violência obstétrica; infecções de transmissão sexual; trabalho da enfermagem 
na pandemia da Covid-19 e gerenciamento de riscos; prevenção de infecções 
hospitalares e o processo de acompanhamento e mediação entre supervisionado 
e supervisor.

O volume dois tras estudos que abordam questões sobre a qualidade 
do cuidado em saúde; acolhimento em oncología; atenção à saúde da mulher; 
bioética na saúde; comunicação em saúde; atendimento pré-hospitalar, 
de urgência e emergência e tratamento intensivo; assistência a vítimas de 
queimadura; assistência ao paciente idoso, ao portador de doenças no trato 
gastrointestinal, a pessoas com transtorno do espectro autista; saúde da 
população indígena; gestão do trabalho em enfermagem, estresse ocupacional 
e práticas sobre o descarte de medicamentos não utilizados e vencidos.

Os trabalhos científicos apresentados nesse livro poderão servir de base 
para uma melhor qualidade da prática da enfermagem. Nesse sentido, a Atena 
Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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mudança da transição epidemiológica e nutricional, estilo de vida sedentário, excesso de peso, 
crescimento e envelhecimento populacional e, também, à maior sobrevida dos indivíduos 
com diabetes. O objetivo do estudo foi descrever as principais ações educativas adotadas 
pelos enfermeiros para o cuidado dos pacientes com pé diabético na Atenção Primária. 
Estudo de Revisão Integrativa da Literatura realizada a partir da questão norteadora: Quais 
as práticas educativas realizadas pelos enfermeiros na prevenção e cuidados de ulceração 
do pé diabético? A coleta dos artigos ocorreu na biblioteca eletrônica BVS, utilizando as bases 
de dados LILACS, BDENF, MEDLINE. Foram incluídos artigos escritos em língua portuguesa 
publicados nos últimos cinco anos (2017-2022) em revistas científicas, excluindo-se 
dissertações, teses e artigos repetidos ou que não se enquadravam diretamente na temática 
escolhida. Para o cuidado da Enfermagem, há diversas tecnologias que proporcionam a 
promoção da saúde dos pacientes com Diabetes Mellitus no processo de cuidar como uso 
de tecnologia educativa que organiza de forma sistemática o conhecimento científico para 
permitir o planejamento, a execução, o controle e o acompanhamento envolvendo todo o 
processo educacional formal e informal. o enfermeiro deve orientar o paciente a ser realizar 
consultas regulares, enfatizar o exame do pé pelo paciente diabético, além da observar os 
fatores de risco, sinais de doença arterial periférica, alterações na pele, uso de calçados 
inadequados, presença de edema nos membros inferiores, alterações na perfusão periférica, 
sinais de isquemia e neuropatia. Os dados encontrados nesse estudo permitiram concluir que 
as publicações investigadas são unânimes em considerar que enfermeiro como profissional 
para realizar a prevenção e o diagnóstico precoce do pé diabético, promovendo ações 
educativas para evitar danos que esta doença pode causar e assim promover mudanças nos 
hábitos de vida e consequentemente na redução de complicações do pé diabético.
PALAVRAS-CHAVE: Pé diabético. Enfermeiro. Cuidados.

ABSTRACT: The high prevalence of diabetes is associated with several factors, such as 
increased urbanization, changes in the epidemiological and nutritional transition, sedentary 
lifestyle, overweight, population growth and aging, and also the increased survival of individuals 
with diabetes. The aim of the study was to describe the main educational actions adopted by 
nurses for the care of patients with diabetic foot in Primary Care. This is a study of Integrative 
Literature Review based on the guiding question: What are the educational practices performed 
by nurses in the prevention and care of diabetic foot ulceration? Articles were collected from 
the VHL electronic library, using the LILACS, BDENF, MEDLINE databases. Articles written in 
Portuguese language published in the last five years (2017-2022) in scientific journals were 
included, excluding dissertations, theses and repeated articles or those that did not fit directly 
into the chosen theme. For Nursing care, there are several technologies that provide health 
promotion for patients with Diabetes Mellitus in the care process as the use of educational 
technology that organizes in a systematic way the scientific knowledge to allow planning, 
execution, control and monitoring involving the entire formal and informal educational process. 
The nurse must guide the patient to have regular consultations, emphasize the examination 
of the foot by the diabetic patient, in addition to observing the risk factors, signs of peripheral 
arterial disease, skin changes, use of inadequate footwear, presence of edema in the lower 
limbs, changes in peripheral perfusion, signs of ischemia and neuropathy. The data found 
in this study allowed us to conclude that the investigated publications are unanimous in 
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considering the nurse as a professional to perform the prevention and early diagnosis of the 
diabetic foot, promoting educational actions to avoid damages that this disease can cause 
and thus promote changes in lifestyle habits and consequently in the reduction of diabetic foot 
complications.
KEYWORDS: Diabetic foot. Nurse. Care.

INTRODUÇÃO
Diabetes mellitus (DM) é um problema crescente de saúde pública mundial, 

independente da evolução da doença. Em 2017, a Federação Internacional de Diabetes 
(IDF) fez uma estimativa de que 8,8% da população mundial com idade entre 20 a 79 anos 
de idade (424,9 milhões de pessoas) vivem com diabetes. E com as tendências de altas 
atuais, o número de pessoas com diabetes pode ser superior a 628,6 milhões em 2045 e 
aproximadamente 9% dos casos vivem em países em desenvolvimento, nos quais deve 
aumentar ainda mais nas próximas décadas (GUARIGUATA et al., 2013). 

A elevada prevalência do diabetes encontra-se associadas a diversos fatores, como 
aumento da urbanização, mudança da transição epidemiológica e nutricional, estilo de vida 
sedentário, excesso de peso, crescimento e envelhecimento populacional e, também, à 
maior sobrevida dos indivíduos com diabetes (BRASIL, 2019).

Tem-se como complicações da DM,  a neuropatia,  retinopatia,  cegueira,  pé  
diabético,  amputações e nefropatia (FLOR, CAAMPOS, 2017). Em situação de gravidade, 
a ulceração e a amputação de extremidades ocorrem em decorrência das complicações 
do Pé Diabético, causando maior impacto socioeconômico e com maior frequência ainda 
população (BRASIL, 2013; SCHIMID et al., 2003). 

Segundo o Ministério da Saúde (MS), a incidência anual de úlceras nos pés é em 
torno de 2% nas pessoas com DM e 25% apresentam risco em desenvolvê-las ao longo da 
vida, sendo que 20% das internações dos pacientes com DM são provocadas por lesões 
nos membros inferiores e 40% a 70% ocorrem por causa complicações do Pé Diabético 
com total de amputações não traumáticas de Membros Inferiores (MMII) na população 
geral, além de que 85% das amputações são precedidas pelas ulcerações, tendo com 
principais fatores de risco a neuropatia periférica, as deformidades no pé e os traumatismos 
(BRASIL, 2016).

O pé diabético ocorre pela infecção, ulceração e ou destruição dos tecidos profundos, 
associados a anormalidades neurológicas e a vários graus da doença vascular periférica 
nos MMII (NUNES et al., 2006). É uma das causas mais comuns de invalidez, já que 
por causa da possível amputação do membro afetado induz a diminuição da qualidade 
de vida do diabético. A úlcera ocorre no dorso, dedos ou bordas do pé e, geralmente, 
está associada ao uso de calçados inadequados (PARISI, 2005), e é mais frequente em 
homens devido ao mau controle das complicações crônicas (MILECH, 2004). As causas 
frequentes de úlcera diabética são: biomecânica alterada; pé com sensibilidade diminuída; 
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insuficiência arterial; incapacidade do autocuidado; e deficiência quanto às orientações aos 
cuidados preventivos.

As complicações ocasionadas pelo pé diabético podem ser evitadas com uso de 
ações simples como promoção do autocuidado e da identificação dos sinais precoces 
para evitar maior risco e danos com a ulceração do pé diabético (VAN et., 2020). No 
âmbito de assistência à saúde, os profissionais de saúde são fundamentais no cuidado ao 
paciente com essas complicações. Podem realizar atividades de prevenção como, também 
realizar o tratamento do pé diabético. Nesse contexto, os enfermeiros são os profissionais 
responsáveis que acompanham diretamente os pacientes com diabetes, realizando o 
aconselhamento por meio de educação em saúde, promovendo o autocuidado, a prevenção 
de lesões, incentivando a adesão ao tratamento. Além disso, tradicionalmente, os pacientes 
com ulceração no pé buscam primeiramente o enfermeiro e são os primeiros que orientam 
os cuidados para prevenção de lesões (GONZÁLEZ-DE LA, VERDÚ-SORIANO, 2020).

Por isso, é fundamental que, durante a consulta de Enfermagem com pacientes com 
DM, os enfermeiros tenham maior preparo com conhecimentos e habilidades suficientes 
não só para avaliar sinais e sintomas com para realizar o exame clínico dos pés (LIRA et al., 
2020), buscando identificar com precisão alterações dermatológicas, musculoesqueléticas, 
vasculares e neurológicas (LUCOVEIS et al., 2018), e portanto, desenvolvendo estratégias 
de promoção do autocuidado, prevenção e tratamento de ulcerações diabéticas 
(ABDULLAH, AL-SENANY, AL-OTHEIMIN, 2017).

O enfermeiro deve estimulá-lo, orientá-lo a ter uma postura pró-ativa e mais 
saudável. Nesse caso, o paciente com diabetes deve estar consciente de que ao assumir 
tal postura deve também mudar de hábitos de vida, que exige a capacidade de transformar 
informação em ação (BRASIL, 2006).

O paciente com Pé diabético deve ainda entender que a contribuição de dos cuidados 
dos enfermeiros é importante em seu tratamento, uma vez que esses profissionais são 
aptos e capacitados para atuar junto ao paciente, orientando-o corretamente sobre sua 
patologia e acompanhando-o no decorrer de seu tratamento (SANTOS; CAPIRUNGA; 
ALMEIDA, 2013).

O objetivo do estudo foi descrever as principais ações educativas adotadas pelos 
enfermeiros para o cuidado dos pacientes com pé diabético na Atenção Primária.

METODOLOGIA
O presente estudo é uma Revisão Integrativa da Literatura (RIL), cuja metodologia 

consiste na organização, catalogação e síntese dos resultados apresentados nos materiais 
selecionados para análise, facilitando a interpretação (BOTELHO; CUNHA; MACEDO, 
2011). 

Para a elaboração da pesquisa foram adotadas as seguintes etapas: identificação do 
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tema, construção do problema da pesquisa, elaboração dos critérios de inclusão e exclusão 
de artigos, criação do instrumento para coleta de dados relevantes dos artigos encontrados, 
avaliação e análise dos artigos selecionados na pesquisa, interpretação e discussão dos 
resultados obtidos e apresentação da revisão (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008).

A realização da revisão partiu do seguinte questionamento: Quais as práticas 
educativas realizadas pelos enfermeiros na prevenção e cuidados de ulceração do pé 
diabético?

A coleta dos artigos ocorreu na biblioteca eletrônica BVS, utilizando as bases 
de dados eletrônicas LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências de 
Saúde), BDENF (Base de Dados de Enfermagem), MEDLINE (Literatura Internacional em 
Ciências da Saúde), nos meses de julho a agosto de 2022. Para a busca dos artigos, 
foram utilizados descritores em português: pé diabético, práticas educativas, prevenção e 
enfermeiro, utilizando os conectores booleanos AND e OR. 

Foram incluídos artigos escritos em língua portuguesa publicados nos últimos 
cinco anos (2017-2022) em revistas científicas, excluindo-se dissertações, teses e artigos 
repetidos ou que não se enquadravam diretamente na temática escolhida

A busca inicial dos artigos nas bases de dados, com os descritores supracitados, 
localizou 411 artigos. Em seguida, realizou-se uma análise dos títulos, na qual foram 
excluídos 334 artigos, pois não apresentavam termos referentes ao objetivo dessa 
revisão, restando 67 artigos. Logo após, partiu-se para a análise do resumo dos 67 artigos 
selecionados, sendo eliminados 69, por não cumprirem com o objetivo do estudo. No 
final, apenas sete (07) artigos foram incluídos por cumprirem com todos os critérios de 
elegibilidade. (Figura 1)

Figura 1: Fluxograma do processo de revisão dos artigos.

 Fonte: Realizada pela autora.
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Realizou-se a leitura de todos os artigos na íntegra. Em seguida, elaborou-se 
um quadro contendo: número para identificação do artigo: autor, título do artigo, ano de 
publicação, base de dado e tipo de metodologia. Para a avaliação dos estudos utilizou-se a 
Análise Textual Qualitativa, a qual se desenvolve mediante um processo de fragmentação 
do material lido (MORAES e GALIAZZI, 2016).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram analisados sete (7) artigos. O ano com maior número de publicação foi  2020 

com três artigos, a base de dados mais utilizada foi a BDENF e a maioria dos artigos eram 
de campo.

AUTOR TÍTULOS ANO BASE METODOLOGIA

Dias et al., Visita domiciliar como ferramenta de promoção da 
saúde do pé diabético amputado 2017 BDENF estudo qualitativo, 

descritivo

RIBEIRO, 
NUNES Pé Diabético: Conhecimento e Adesão Às 

Medidas Preventivas 2018 BDENF Revisão Integrativa

Arruda et 
al,

Conhecimento do enfermeiro acerca dos 
cuidados com o pé diabético 2019 BDENF

Estudo quantitativo, 
descritivo, 
transversal

Daly et al.,
Improved foot management of people with 
diabetes by primary healthcare nurses in 
Auckland, New Zealand.

2020 MEDLINE Estudo randomizado

Schumer 
et al.,

Preliminary Experience with Conservative Sharp 
Wound Debridement by Nurses in the Outpatient 
Management of Diabetic Foot Ulcers: Safety, 
Efficacy, and Economic Analysis.

2020 MEDLINE Estudo prospectivo

Silva et al., Grau de risco do pé diabético na atenção primária 
à saúde 2020 LILACS Estudo transversal

Félis et al., Validação de instrumento para investigação do 
conhecimento de enfermeiros sobre pé diabético 2021 LILACS Estudo metodológico 

Práticas educativas utilizadas pelos os enfermeiros na prevenção do pé 
diabético na Atenção Primária

O processo de educação em saúde aos pacientes com DM e/ou com pé diabético 
permite melhor conhecimento e habilidades para o melhor manejar os sintomas e a 
qualidade de vida por proporcionar prática de exercícios físicos, reeducação alimentar, 
terapêuticas e outras atividades realizadas pelo paciente para um eficaz controle metabólico 
e maior sobrevida com custos mais acessíveis (FUNNELL et al., 2011). Para o cuidado 
da Enfermagem, há diversas tecnologias que proporcionam a promoção da saúde dos 
pacientes com Diabetes Mellitus no processo de cuidar como uso de tecnologia educativa 

https://pesquisa.bvsalud.org/bvsms/?lang=pt&q=au:%22Schumer, Ross A%22
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que organiza de forma sistemática o conhecimento científico para permitir o planejamento, 
a execução, o controle e o acompanhamento envolvendo todo o processo educacional 
formal e informal (PÉREZ et al., 2013). 

As ações de educação em saúde são essenciais na escolha por uma concepção 
pedagógica capaz de desenvolver no paciente a possibilidade crítica e a construção de 
novos conhecimentos. Nessa perspectiva, as atividades educativas do enfermeiro devem 
ter liderança,  comunicação e valorizar as diversidades e iniciativas de todos os envolvidos, 
empenhando-se para potencializar a força humana de todos, principalmente dos pacientes 
(NIETSCHE, 2000). Nos últimos anos, a utilização de ações estratégicas educacionais 
voltadas para a prevenção das doenças tem evoluído, sobretudo pelos os profissionais da 
Atenção Primária. Com a evolução das estratégias de educação em saúde, os enfermeiros 
utilizam evidências científicas desenvolvendo ações sobre os cuidados com os pés entre 
pacientes com diabetes (KISHORE, UPADHYAY, 2015). 

Atuação efetiva do enfermeiro no cuidado ao paciente com Pé diabético é de suma 
importância. Santos et al., (2011) colocam que o acompanhamento do enfermeiro da 
Atenção Primária durante o tratamento do paciente melhora a prevenção de complicações 
e possíveis amputações.

Segundo Carvalho e Martins (2010), o enfermeiro desempenha função importante 
nos diversos níveis de atenção à saúde, sendo um agente cuidador e/ou educador, no 
processo de promoção, prevenção e recuperação do paciente. Melo et al., (2011) também 
reforçam a importância do enfermeiro no apoio educativo ao paciente com pé diabético, 
tendo em vista as necessidades individuais e o risco de ulcerações e amputações. Nesse 
sentido, o enfermeiro deve orientar o paciente a ser realizar consultas regulares, enfatizar 
o exame do pé pelo paciente diabético, além da observar os fatores de risco, sinais de 
doença arterial periférica, alterações na pele, uso de calçados inadequados, presença de 
edema nos membros inferiores, alterações na perfusão periférica, sinais de isquemia e 
neuropatia.

Adicione-se ainda que o enfermeiro ao atuar junto aos pacientes, deve prestar 
orientações claras quanto à fisiopatologia da doença e o seu caráter assintomático, sendo 
essencial orientar os pacientes que ainda não apresentam sinal ou sintomas da doença 
(CAIAFA et al., 2011).

São muitas as contribuições da enfermagem para a sociedade, a saber, a diminuição 
de amputações e óbitos devido a complicações causadas pela diabetes mellitus, onde 
são trabalhadas ações de prevenção em educação no autocuidado. A atenção prestada 
por enfermeiros capacitados, auxiliam no diagnóstico precoce e profilaxia, evitando o 
surgimento e agravos causados pelo pé diabético, beneficiando pacientes e familiares a 
terem uma melhor qualidade de vida. A enfermagem trabalha de forma integral no cuidado 
àquele que necessita de reabilitação em uma atenção especial, sendo esse atendimento 
qualificado, atento à patologia e aos possíveis agravantes de seus pacientes. Fatores 
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esses que vêm a contribuir na prevenção do pé diabético e outros agravos da doença 
(SANTOS et al., 2011).

A enfermagem pode contribuir com a sociedade, diminuindo o número de amputações 
e óbitos causados pelas complicações do diabetes mellitus, através de ações preventivas 
principalmente na educação ao autocuidado. Segundo Silva et al. (2013). O Diagnóstico 
precoce e profilaxia adequadas prestadas por enfermeiros capacitados, inibem o surgimento 
ou agravamento do pé diabético, proporcionando melhor qualidade de vida aos pacientes 
e seus familiares.” A função básica da enfermagem pode resumir-se ao cuidado. O cuidado 
tem como objeto a integralidade com aquele ser que, no momento, encontra-se debilitado 
e fragilizado. O enfermeiro deve oferecer uma assistência de qualidade, observando os 
agravantes à saúde dos seus pacientes e acompanhando o controle da patologia. Estes 
fatores contribuem como ações importantes para prevenir o surgimento do pé diabético e 
outras complicações da doença (POLICARPO et al., 2014).

CONCLUSÃO
Os dados encontrados nesse estudo permitiram concluir que as publicações 

investigadas são unânimes em considerar que enfermeiro como profissional para realizar 
a prevenção e o diagnóstico precoce do pé diabético, promovendo ações educativas para 
evitar danos que esta doença pode causar e assim promover mudanças nos hábitos de 
vida e consequentemente na redução de complicações do pé diabético. É necessário 
fazer busca por novos conhecimentos científicos para o desenvolvimento de estratégias e 
ações no atendimento de enfermagem com cuidado humanizado, proporcionando melhor 
relacionamento entre o enfermeiro e pacientes.
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